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PORTO 44 DE ABRIL. 


CAES DO RIO DOURO. 


H pouco fallamos do abandono em 
que se acham as obras dos caes do nosso 
Douro em frente desta cidade. Antes de 
hontem demos conhecimento a nossos 
leitores da Representação que a este res- 
peito acaba de dirigir ao Chefe do Esta- 
doa benemerita Associação Commercial 
do Porto, solicita sempre pelos obje- 
ctos que de mais perto tocam o inte- 
resse da Praça. 

Quando se vê que a Associação 
não pede uma obra à custa do estado, 
não lembra um trabalho de luxo, nem 
reclama o desenvolvimento de um pla- 
no para que seja necessaria uma alta 
concepção ; mas requer que um tributo 
especial: tenha “a especial applicação 
para que fôra lançado, aponta um aca- 
bamento de urgente necessidade, e 
solicita o que qualquer mediocre mes- 
tre pode fazer; não, deve duvidar-se 
do bom exito da Representação, anão 
ser que ella deixe de chegar ás mãos 
da justiça. o 3 

“Em geral as nossas obras fluviaes 
jazem no maior atrazo. 
que, de nossos rios pode tirar o com- 
mercio interno faz-se sentir ás mais 
“pequenas capacidades. Mas de todos 
Os rios o que mais se recommenda aos 
melhoramentos -é sem duvida alguma 
o. Douro. “O grande trafico commer- 
cial a que-serve de vehiculo , as cir- 
cunstancias peculiares que lhe assistem, 
e podem “causar damnos imminentes 
áquelle trafico, tudo deve influir nos 
homens da governança para conside- 
ral-o como um dos primeiros cuida- 
dos administrativos. 

E" tempo de acabar o indesculpa- 
vel esquecimento, dos caes do Douro, 
eo desvio do dinheiro que o com- 
mercio e: a navegação pagam, para 
que o Porto não tenha de presencear 
continuamente os desastres é prejuizos 
que acarretam as innundações tão fre- 
quentes, e pelos quaes são iresponsa- 
veis os que tem lançado mão pará ou- 
tros effeitos dos meios expressamente 
consignados para aquelles. 

Nós esperamos-que-o-corpo. com- 
mercial não representasse em vão, e 
que a sua supplica não “tenha à sorte 
d'outras tantas, que .se hão perdido 
pelas. secretarias. A. obra; deve. re- 
começar-se - quanto antes, indepen- 
dente da barra, ainda que tenha 
de entrar no plano geral desta. O que 
estiver feito, feito está, e salisfaz-se a 
um dever que a justiça, a moral pu- 
blica, e a necessidade altamente exi- 
gem, aa Eee 


O ———- 


Continua a haver graves queixas.sobre 
o, modo, porque nesta cidade são cobrados 
os, tributos municipaes indirectos sobre ob- 
jectos de consumo. d EAR 

A vista do Codigo administrativo que 
«declara mui terminantemente. que as cama- 
ros não podem tributar os gencros de con- 


O. proveito 


| 


sumo , senão no acto de sua exposição á 


qualquer pretexto. 

Entretanto diariamente estamos a vêr 
que os empregados da exe.” camara se 
embaraçam com o transito e embargam 
carnes compradas fóra do concelho, ou 
mesmo presentes que vem para casas par- 
ticulares, e que de nenhum modo são ex- 
postos á venda. 

Isso é um embaraço para esta povou- 
ção. E' um abuso intoleravel — uma pre- 
potencia — uma ilegalidade a que se deve 
pôr termo. 

Poderá dizer-se que destruida que seja 
essa fonte de rendimento, diflicilmente a 
camara poderá suppril-a por outro impo 
to. Embora! Se isso é exacto, solli 
a camara uma lei especial para espesinhar 
seus administrados ; porém preferiremos 
vêr lançar mão d'oulros recursos ao escun- 
daloso facto que uma corporação , a pr 
meira interessada a manter o respeito á lei, 
seja tambem a primeira a calcal-a, ea dar 
exemplos d'uma immoralidade , que poderá 
dar origem a pleitos, que deveria evitar 
por toda a forma, com a certeza que à 
face da lei, quem intentar a acção contra 
a camara forçosamente ha-de vencel-a, e 
isso é um desdouro para uma corporação 
que por tantos titulos nos merece a maior 
consideração. 

Não abandonaremos este assumpto. 


ereta mea mmcemmttmeem o emp 
gol nix 

Honrex, pelas 6 horas da tarde, teve 
logar na casa da. Associação Industrial Por- 
tuense, uma reunião dos delegados dos 
gremios artisticos organisados, e de repre- 
sentantes que individualmente | figuravam 
as «outras classes ainda não associadas , 
para a escolha, dos cinco individuos que 
teem; de ser subsidiados pelo governo para 
hir visitar a Exposição Universal de Pariz. 

Esta proveitosissima reunião assim com- 
posta, promovida pela direcção da referida 
Associação Industrial, por proposta do snr. 
Parada e Silva Leitão, director da Eschola 
Industrial, desta cidade, a quem foi in- 
cumbida oficialmente a nomeação de que 
fallamos, — depois de uma longa discussão, 
nem sempre conveniente, sobre a escolha 
das industrias. que mais precisam aprovei- 
tar-se desta propicia occasião que se lhes 
offerece para estudar os melhoramentos de 
que carecem, achou-se em embaraço ares- 
peito do methodo porque se havia de pro- 
ceder a uma escolha, conscienciosa,, e ao 
mesmo tempo; que conseguisse harmonisar 
da melhor maneira todas as exigencias 
justas, e pretenções rasoaveis: que tinham 
apparecido pelo: decurso da, discussão. 

A idéa que parecia mais geral entre 
os;membros que compunham esta reunião, — 
conhecida'a impossibilidade de se não po- 
der seguir outro processo, pelo curto es- 
paço de tempo que ha para a nomeação 
dos «cinco. artistas, — era a da direcção 
da Associação Industrial, reunida com os 
delegados dos diferentes gremios, consti-| 


co, proceder á escolha de um individuo 
de cada um dos cinco grupos em que se 
haviam dividido no; principio da sessão as 
differentes artes ou industrias alli repre- 
sentadas; — e foi o, que finalmente se re- 
solveu , ficando. para ámanhã, addiada a 
referida. eleição. i DE a 

Os cinco grupos, ou agglomeração, de 
-gremios, foi organisada da seguinte ma- 
neira : 


1.º;Grupo. — Serralheria, . Ferreiros, 
'Forjadores,, e artes annexas. Ú | 
1 25º Grupo. — Latoeiros, | Ourives, Cal- 
deireiros, Torneiros, Funileiros, Pichelei- 
ros, Fundidores, e artes annexas. 


venda, em retalho, a nenhuma assiste o | 
direito de proceder differentemente, sob | 


tuindo assim uma:-especie de. jury artisti- |" 


3.º Grupo. — Artes Ceramicas, etc. 

4.º Grupo. -— Marcineiros, Carpintei- 
ros, e occupações annexas que trabalham 
em madeira. 

5.º Grupo. — Tecidos, Tinturaria, e 


proveitosos, são dignas de se registrar, por 
que esta que acabamos de relatar marc; 
uma nova epocha nos annães industriaes | 
do nosso paiz, e estamos convencidos de 
que se hão-de colher fructos mais sasona- 
dos quando estas palestras, a que chama-| 
remos pequenos congressos . industriaes, se 
tiverem vulgarisado em Portugal, à imi- 
tação dos que se realisam nos grandes 
centros manufactureiros dos paizes estran- 
geiros. 


—— mt 


RELAÇÃO DOS OPERARIOS, EMPREGADOS EM EF- 
FEGTIVO SERVIÇO, NAS DUAS ESTRADAS, DE 
BALTAR À AMARANTE, E FAMALICÃO A VIANNA 
DO CASTELLO. 


BALTAR A AMARANTE. 


Met. em const. 
795 
1191 
1674 


Lanços Operarios 


Secção 1.º des: 942... 


Secção 2.º 


993. 


Secção 1.º 58 
659 
926 
1017 
472 

Secção 2.º 

Secção 3.º 


15102 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em: 40 d' Abril de 1855. 
(PREsIDENCIA DO SN. Sitva SANCHES.) 


Pouco depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 63 snrs. depu- 
tados. t. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. : 

A correspondencia teve o compelento 
destino, 

O snr. Barão Das Laces, fez sentir a 
necessidade:de se verilicar quanto antes uma 
interpellação que; tem , assim: como, o sr. 
Nogueira Soares, ao snr. ministro das Obras 
Publicas, sobre a exportação de gado. 

De dia para dia este objecto se tor- 
nava mais urgente. 

O snr. PRESIDENTE : observa que o mais 


tardar, no sabbado, dará interpellações , 


c então o illustre deputado poderá reque- 
rer para verificar a sua interpellação. 

O snr. Cuaniço : mandava para a mesa 
uma nova representação da Associação Com- 
mercial do Porto, reiterando o seu pedido 
para que a cotisação que se recebe na Al- 
fandega do Porto para a continuação das 
obras da bolsa do Porto, e cuja metade 
é tirada desgraçadamente, para o fhesouro, 
sem que para isso haja uma lei, seja esta 
verba toda destinada para a conclusão de 
estas obras. Não sabia a rasão porque des- 
tinando-se uma certa quantia para um 
terminado fim , se esteja distrabindo parte 
d'essa quantia para outro fim. Pedia por- 
tanto á ilustre commissão de fazenda haja 
de quanto antes apresentar o seu parecer 
sobre o justo pedido da Associação Com- 
mereial do Porto. 

O snr. Santos Moxtemo : por parto da 
commissão diz, que esta tracta de apre- 
sentar parecer sobre o pedido da Associação 
Commercial do Porto Não podia consen- 
tir que se dissesse que não havia lei, para 
que parte da cotisação « ada para as 
obras a que o illustre deputado se referia, 
fosse destinada para outro fim ; € tambem 
não podia consentir que se dissesse que o 
imposto seja pago pelo commevciante ; O 
imposto é pago pelo consumidor. im 

Como estava de pé, diria duas pala- 
vras a respeito da questão a quo hontem 
se referiu o snr. Pinto d'Almeida. Falla- 
va da questão das subsistencias; questão 


que de dia para dia se tornaya mais grave 
e assustadora, a : 


O preço da carne na capital tem Lido 
uma alta, extraordinaria , e está convencido 
que esse augmento de preço é devido, em 
parte, as medidas adoptadas pela camara 
municipal. Está convencido que este mal 
havia de vir, mas de certo não viria n'uma 
escala tamanha , e portanto esse augmento 
resente-se extraordinariamente dessas me- 
didas. A camara para evitar, talvez al- 
guns desperdicios , foi fazer um inonopolio 
d'um certo trabalho,, 

Ha diferentes causas que lendem de 
alguma maneira para que o preço da car- 
ne suba; por exemplo a exportação do 
gado; exportação que dura á cousa de 3 
annos. 

O grande incremento d'agricultura, e 
por consequencia a necessidade que os la- 
vradores tem de maior numero do rozes 
para a sua lavoura. A falta de pastos, 
porque é sabido que muitas que 
d'antes eram para pastos, hoje estavam 
destinadas pará outro fim. 

Por em quanto não diria mais nada, 
porque não queria precipitar esta “questão ; 
o que dezejava é que se lhe dissesse aonde 
existia O sen projecto. 

O snr. Rivara, disse que este pro- 
jecto foi mandado á commissão de pautas 
e de agricultura; e pouco antes dos dias 
da semana santa foi mandada à cominis- 
são de agricultura por aquella e já estão 
avisados os -seus-membros para se reuni- 
rem, afim de se occuparem delle. 

“ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do parecer n.º 23 
. sobre as emendas offerecidas ao, projecto 
n:º 71, relativo à reforma do processo 
ercil. à é 
O snr. prEsIDENTE, declarou que con- 
tinuava a discussão do artigo 7.º da proposta 
n.º. +83, com a substituição que lhe oflere: 
ceu hontem o snr. Pinto d'Almeida, para 
que antes da adjudicação os predios vol- 
tem á praça pelo valor que tiverem seguu- 

do as matrizes: prediaes. - 

O snr. Pinto D'ALxeiDA, disse que não 
querendo surprehender a: camara com esta 
substituição concordava em que ella: fosse 
remettida á commissão sem prejuiso do 
andamento do parecer. 

Consultada a camara neste sentido 


OU conNERero? 


- .é8 0AIMUM 


não houve vencimênto pró, 
e depois de alguma discussão 
- resolven que com a subslit 
Pinto d'Almeida se discutiss 
parecer sobre a proposta n.º É 
sendo sobre adjudieações, era 
nexa. 

Osnr. M 
tituição do snr. Pinto d'Almejd: 
se em que o ter-se adoptúdo uma 
sição similhante na lei dos vínculos , 
era razão para se inserir nesta “lei 
que não temi paridade alguma : e alé 
porque na nossa legislação: estão: dispi 
«ões que previnem tudo'o que:se póde pre- 
venir a este respeito. : pratas 

O snr. Gunma Pessoa , disse que esta 
materia eva digna de sermeditada, porque 

pratica mostra que é muito dificil achar 
qui esenta o devido valor das 

são executadas; e! não 

adoptar a proposta do sur. 


por 
o 


ctivo de quo quando os bens forem ter- 
ira vez á praça pelo valor que liverem 
nas matrizes, e não acharem, lançador, o 
credor os receba com O abatimento da 
quinta parte. á 
O snr. Justino DE Freiras, sustentou 
que ainda pelas matrizes não é possivel 
saber realmente qual é o valor dos predios ; 
e então. é muito melhor seguir-se o que 
se acha disposto na nossa legislação ; por 
que é o que dá mais garantias, visto que 
o valor dos bens é designado por louvados 
nomeados pelo credor, pelo devedor, e pelo 


", sustentou a 
1  principalmen- 
te em que uma vez que ha lei dos vinculos 
se cunsignou que .o valor dos predios mar- 
cados nas matrizes devia servir para prova 
do rendimento dos vinculos, não devia ha- 
ver a menor duvida em se applicar o mes- 
mo principio no caso de que se tracta. 
O snr. VeLLez Caneira, reforçando 
os argumentos do sur. Justino de Freitas, 
sustentou o parecer da comnissão, e ler- 
minou votando contra a, substituição do sr. | 
Pinto d'Aln AS agia pe adfrere 
O snr. 
os magistrados , 


o, disse que sentia | 
o cla tai o rr 
pirito de classe deffendessem um may prin- 
Eno sustentando a aval pi por | 
meio de lonvados, e não quizessem aceitar 
a avahação que está consignada nas ma- 
trizes dos predios; querendo antes seguir 
as rotinas, é os abusos que com ellas se 
commettem, E a 

Quo podia aos juizes e magistrados 
que abstraissem da sua qualidade, e que 
não concorressem para, se “uma lei 


que 


menos liberal, admittindo o p neipio, da 
avaluação antiga, O bi 
“Continuando a discussão 


iverara ainda 
ns srs. Justino de Freitas, Secco, 
e res e Vellez Caldeira a favor do 
parecer , isto é, pola avaluação por meio 
de louvados; e as stS, Nogueira Soares , 
José Estevão, o Cunha Pessoa , opinando 
que a avaluação seja feita pelas matrizes 
prediaes ; e ainda ficou pendente a discussão, 
porque a cam O approvou um regue- 
rimento do s Mello Soares para se pro- 
rogar a ses use votar o parecer em 
discussão. 

O snr. Josi 


sTEvÃO , leu e mandou 
para a mesa o parecer da commissão es- 
pecial sobre à proposta do governo para 
poder haver presidente de ministros sem 
pasta. - Ro o 
— Mandou-se imprimir. 
"O snr, presinente, dando para a ordem 
do din. de a contintução da que 
vinha para Levantou a sessão 
Eram “da tard po 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Pon edital: do conselho de saude pu- 
blica do reino é considerado suspeito desde 
20 de Fevereiro ultimo, o porto de Calinar 
na” Suecia. ) 


No-tlia'3 do corrente sahiu do “Havre 
com destino a esta eilade o patácho por- 
sibs 4D estas a 


taguez «Alerta» 
noi fe 0lor 19) 


" seu 

A'maxttã pelado hora da tarde chasde 
ter Jugar na casavda Assemblea Portuense 
a solenme: reunião anusk da R. So Huma- 
nutaria, ! para -celebnar 03,9 anmiversario 
da sua inauguração, Foram convidados por 


não 


No din 3 lanço) 
tacho — Europa — con: 
nôel Gomes Rodrigues ; 


ido pelo snr. Ma- 
é propriedade “do” 


No dia 12 entrou a barra de Villa do 
Conde uma lancha hida desta cidade com 
o milho que a camara da mesma villa man- 
douvaqui comprar para ser vendidoao povo 
do seu, conselho. à 


i enx 

Pon sentença do Tribunal do Co mmer- 
cio «de Bragança, de 7 do corrente, foram 
declarados em estado de quebra. os .com- 
merciantes Simão Porto & €.º, estabelleci- 
dos em Mirandela. 


Punrjcor-se em Lisboa o 2.º volume 
das Verdades Pinanceiras — Sabão e Tabago 
— sessão legislutina de 1855 por João Da- 
mazio Roussado Gorjão. 


Esta noute falleceu a esposa 'do snr. 
Justino Ferreira Pinto Basto , commerciante 
desta praça, ' 


O san. Antoni 
negociante de Villa do Conde, fez olo- 
recimento á camara daquela villa de toda 
a quantia que fosse necessaria para a com- 
pra do milho, que a mesma destinou para 
abastecimento do mercado. Esta neção 
honra muito o snr. Faria Graça, o qual 
deu mais unia prova do quanto 'se interessa 
pelo bem-estar dos povos do seu concelho. 


No: mez-de Março ultimo entraram na 
administração central do Correio de Lisboa 


as seguintes correspondencias : Selladas — 
cartas 159:705; jornaes e impressos, 87:409; 
— não” 


“083; jornaes 


selladas — cartas 4 
as -— de offi- 


os 98:697 — reg 
19:915 ; particularos 582. 
Neste movimento das correspondencias 
figuram não -só as que entraram para sor 
distribuidas em Lisboa , como tambem as 
que deviom ser remettidas da capital para 
terras do reino e ilhas, ultramar, e paizes 


estrangeiros. 


'O'snr. Doutor-J. M Grande acaba de 
publicar uma memoria sobre a molestia das 
vinhas. Nesta memoria o snr. Grande não 
só apresenta o resultado das Suas proprias 
observai 
as opiniões que" mais voga" tem alcançado 
na sciencia, pelo que respeita á natureza 
da molestia , e pelo que toca ao seu tra- 
clamento. 


em Lisboa o snr. Antonio 
José Pereira rzedello, socio da firma de 
Serzedello & C.º uma das casas commer- 
ciaes de Lisboa que mais relações tem com 
a nossa praça. 


Faz, 


O ntxero total de navios mercantes de 
todas às classes fretados até hoje pelo go- 
vernó inglez para O serviço é de 206, com 
um porte total de 205,388 toneladas, sen- 
do a' capacidade de tada um quasi exacta- 
mente de 1,000 toncladas, termo medio. 
Neste numero tol: guram 105 navios de 
véla, prefazendo toneladas, e 101 
vapores com Má, 66 “toneladas. Dos va- 
pores, 66 foram-fornecidos por particula- 


cargo O transporte de correspondencias , e 
35 por companhias subsidiadas pelo gover- 
no, em consequencia de fazerem. o serviço 
de paquetes. 


vim Tópa A'area da superficie do globo con- 
tem 197 milhões “de milhas quadradas, oc- 
cupando a terra 53 milhões é 0 mar H4. 
O oerano por conseguinte occupa perto de 
tros “vezes anito da superficie 6 globo co- 
mo a terra, binegra dias vB 


anuncios os socios e» por cartas muitas 


snr.. Francisco dos Sautos , desta cidade. || 


é de Faria Graça, | 


es e experiencias, nas, também, r 


res, ou companhias, que não tem a seu | 


SyxoPSE DOS TRABALHOS DA REAL SOCIEDADE 
HUMANITARIA NO ANNO DE 1852 a 1853. | 
cr no(Conelusão.)y sora, 

rneiro 3. OMeia df 


feito por 

diversos membros du sociedade filial do 

Villa do Conde, acudindo a uma lancha 
que ia naufragar.o usp 
» Idem, 8.) Oficia zo cap,, 

com seus giro | 

Idem 10. Nome: 10... CO! 

dente à, visconde de, Condeixa,, 


Janeiro, asus 29 sup 
ao, comando; d 


am diem 
vapor « edir. informa 


cadores, 


Idem “assy 
straoniinaria- | 
o. auge! | 


ari não 
elle fim. 
são Dag 


0 5 1d. 
- Castro; Silva ; Del y 

é Correa Lope: ria ; 
pet 


m 


es, s, 
oort;, 
A 
es p 
Re 
duas secções. . Tg 
Braga , 8 Delfim, da, Cunba, 
ceitaram a commissão. 
“Idem 27. Installou=se a sociedade 1 


ijenabor, do brigué 
«Armoz Louise Fredericka» pelo auxilio que 
prestou” nv dia 2-de Jureiro dos pescu- 
dores. 1 fano9o malgor argh 
“Jem 27: Oflicia -kv commissão filial 
de'Mathosinhos para distribuir/140,U00 vs. | 
pelos pescadoros naufragados. 01 04 1 
“Idem 27. Participarao governo civ 
'w eleição" dos-dois' vogaes jara arconmissão | 
do “salva=vida 1 rimam orlom | 
Idemm/28:0-Olicia “ao presidente -da 


Torços nos desta real sociedade pára tonso- 
guir aromoção dó payol dw polvóra, que 
imprúdentemento:'so “acha em +Monchique. 
“Poveroiro 2. -Elegs OS vogaes parva 
saciedade filial ide Vianna. og oo co 
Idem 3: “Cede 4 tiliação de Mathosi- 
nhós"as' subseripções alli bavidas pará esta 
real sociedad ib enh cobagolob 
“Idem é 
mentos 'á “of 
D. Luiz. 
Idem 26. 
Pógoa. ls eeinzabn 


iálidade “do »vapor)«Intan 
qUTa oh mu chao 

Remptte' 0“ bnxoxal std 
ir vai 


Portuense putuva sessão! animal. + ur 
Idem 10. Officia ao bárao:de/SoRo- 
que, Caminha, com o fica avalie brgani- 
sar uma filiação, “Luso tira 
Abril 8. Officia ao barão de Valiado,! 
«governador - civil pedindo sua7ihtervenção. 
pra que  permittá” iritiandade do) Nossa. 
nhora dá Assumpção daPuvoa, que ali 


se “construamoas lanchas que a - Real” So- 
pr rouba 


Lg: 
“| sinistro. 


“so ldem 45. “Foi a 


«po M4ls officiosso 
Associação:Uomimencial-parafunir/seus-ox= | 5117 L1Z E 


” Rogiaur 6 Op vob, 
Março6.-: Pede o" salão da Assemblea |, coonvnit MARSELHA A, Abril d 


ciedade Eumanitaria deu aos pescadores 


Concede-se a exoneração de 
José Antonio da Fonseca 
esolveu-se que altendendo 
s peculiares dos snrs. fa- 
os da direcção, fossem 
parte penal, quando não 
pa - Determinou-se que 
as diligencias pára a re- 
Foi eleito directcr o snr. 


de goccorros 

dor -: MM rapor 
do. a mn, antes “do 
stro», - dispendendo-se- mais-de -4:000 
cruzados. * Resolveu-se que com o'saldo de 


2008000 se procurasse estabelecer um mon- 


otados mui- 
membros 


PR | 


lares Mesquita; Gp! 


: é “que pará próci 
os "Horrores da epydemi É t 
von-de Varzim -se- dessem 


D$ODO rei 


águella. filiação, Resolyeu-se que a /pala- 


-— Immiediações comprehende as 
guezias ruraes do Porto. approvado 
o programma para a solemnidade do dia 
5 ue Abril. * Elegêu-se a tommissão para 
mionte-pio , composta dos snrs: Alvaro Lei- 


agra- 
n as da 


exonerad 


* Tder ho 
que Ihe' 


iação 


da synopse to 1.º anho, 7 
rimoira-veanião'sp- 


ny o entregaram-se as me- 
hs, votados durante o anno 


2 [| 

Os. 
grab * Jeronyi 
agradecimontos e louvores ao sn 
de; Clamouse Browne;, e Eduardo: Moser;, 
como os mais acliv S 8, zelosos  promolto- 
otabelegimenho - E A una- 

votatlos.. | Rr 
Ph do Maio fo a divea 
putação ao Paço, heijar a mã 


Is 
em de. 
“Rainha, 


grutiencados! S, M.tomars a Socirunde 


umanitaria - debaixo, d Et protecção, 
ntitul RO 
o SM. foi d di 

tufão 220 nba 26 
| 


+ e1Bxpedirim-se 'diúrarito 


STRANG 


obibRSGobBhoS 2h folha UU ESA Ho 


5078 Or paqueis das Messagerias “npé- 


-viaes 4Simois» «ques no udia: dh -ebegom oa 
Mavselha;, trouxe notícias de Constantino- 


la até 26. As noticias que 
sm ab Narcelha. para 
as por este paquete, são as 


INTULE 6 


$ 4 felegi pho 
Aviz, rnzi- 
rintes : 


O vapor «Simois» , que partiu de Co 
tantinopla j Março, lraz a 
noticia de terem sido chamadas á Crimea 
as é baircnções alliadas”, que se achavam 
fuidégidas Pio * Bosphiora , é (e lestaréim 7a 
bvántáte Torto para só dirigirem dquello 

onto. E prDEITO pr amo 
Bog asia às 'atampadas em” tomo 
o 


[rdababia de Kamiosel tinham igualmente sh 


+ 9b ROTONAS 20 


OOCOMMEBRCIO: 


3 


chamadas “a > “tómar posição Th “mais perto de 
Sebastopol. - 

Cartas de-Balaclava com: data de 20 

de Março , annuciam que a saude das tropas 
havia (nelhorado Sapesar do frio. O exer- 
cito inglez tinha sido reforçado. 
-  Confirma-sea morte doprincipe Mens- 
chikofr fallecou em Perekop no dia 17 de, 
“Mare consequencia d' chaga | na 
perna, tendo-se-lhe «leclarado a gangrena. 

As noticias de Constantirio) anari 
ciaih “ainda que o exercito Ed 
Austria vaiapraximar-se do Prulh 
bio, e-que Ali-Pacl 
E do Sultão ;” di 
largo “par: 

As sabidas de ríáxios foca a 
oceas do. Danubio, tinhãth-s 
raras , em consequengiã, dasimtenteza 
que havia a respeito Gssalidi qo das aucto- 
ridades russas, 


9 ed mt «destruiu, 
- 3 0 tremor ei que-d es em, 
ado do Bróússa «continuava ith- 


m menos vivos. 
glez Williams, munido de 
pelo Sultão; -prosegue nas 
ções conira as. esordens do 
estado maior do exercito turco d'Asia. Di- 
vêrsos coroneis são processados, e resta-| 
beleço-: -So entro as tropas uma disciplina 
severa. 
- o) Era turco a Mossóul + de- 
pois de uammebido; reforços, tornou a oc- 
cupar a cidade de Zabo, e renniu novas 
forças: contra os Kurdos. É! 
A Porta Oltomana mandou fazer re- 
-crotamentos de tropas na Si 
, 151 MARSELHA, Side Marggsla 
1110s navios ultimamente, chegados. de 
Constantinopla, trazem Os segu intes porme- 
nores sobre o “combate, q que teve” Togar na 
nouté de 23 para 24 de “Março diante de 
Sebastopol: ur 
Durante esta: antes; o 3.º regimento | 
-de Zouaves assino como úm batalhão de) 
44.º-de linha-viram-se rep: epentinamento ao 


Gommettidos por Ep sso; 
fre “os: nossos soldailos é pt s [ini 
se; itravado, e luta, orpo a op 

ha 


fiam-se á coro a darma e á 
degado chégono o da y à Cfopoeda com 
8º de inhoa206 img God 


alta com uma pot ai 2 a “ão 

“mens fóra de c combate. 

foram déisai E “cá ômb o aaa O 
o ln 1ad como em fe 


francezes, | é 


ridos:, tiveram ; 600 homens Ifovaldo ieminiz 
date. O coronel; Paniunecelou res) deni 
«las, felizmente, sem gravidade. ,. 

sai) TRIESTE, do gi 


0 paquete tr: icias 
nao «com data e E “Março. neto 
“data tolos os navios alfiados, ab se'acha- | 
Md no Bosphoro se disputar a centráio 


a NEN enfna Pu E 


ns- 
truirsem dous; ida «quartel; que po- 


-Jhe cedid 
se con IEA dao fara 


rlencia á 
Uhibêridadeog 
“io Dizem de “Athenas, comp nt “de B0'de | ti 
ikiol 


Macio AGP si 


10 rh cotnboy' “que transportava fados 
pertencentes ao governa “Toi! atacado por 
bandoleirosi, que se apoderaram delles ; 
para; reprimir estos atagires, fe ramyrexpedi- 
dos 2 navios com tropas alli ads 

“No dia 16 de Murço, 0s. ori 
negados de com r cavallos 
ado Da! Dr. Ea 

GLAM IML SIE nd O e ER 

“ Segundo uma participação «de ) Bo in 
de fdo correrite o goneral; Wedel tornou 
outra vez) a pantiropara Paris, emom lord 
John Russell npmyome. Drouyn de Lhuys 
 dquelha capital; apesar doiconvite que 
fora, d igido pelo rei. Em Berlin fal- 
ultimatam tomado em Lon- 
úlrest para quel ar russialdelina precisamen- 
E, a sua politica. WI 

atorra ao & geo de des 
af eao h to 
a 


y nr 
Raglan 
ds 
ugno DES SEBASTOPOL 20 do Março. 

« Mylord ,-é-com-profundo pesar que 

levb “ão! conhecimento de ve exe: “acopia 
«'uma-carta-que -no-dia-18 -pecebi--do-go- 


ta iz 


ais O 
fia Ea quo mei, ma 


no d'um of- 
dede: tinha- 
sy pdadido no campo! pe + onde, não 
“elo ET E qui vive tres vezes 
Gapotgos foi tó pela sentinela fran- 
ceza , val se tinha aproximado. 
=15 Bi oo Leblane , 
mento; de infanteria, occupava 
APiaaE pero 4 eita E queda 
«hospital! dos; vegimor a alguma 
EPA gde ento. Era um 
orag] de: postos chatos mui regu- 
lares, £ estando quando ouviu o 
«grito a alarme , (Javantoú-se-, ieixanio a: 
o [ope a e o livro- aberto, e sahiu. Dº 
saber que no dia-17,' logo 'de- 

nas que anouteceu , houve na esquerda 
ala di pao. dos, fr Tcezos man nfngo Tank pivm, 


u rou mu 

Hb, RO ata slezos foi M. 
ps mas julgaram “pradeiite “ conservar! 
debaixo «armas “a maior parto “das nossas 
ropas.! M. Leblmie ceramibpe, porque a 
monterestava: excessivamente “escura, é en- 
-cantrarameno mui longe para a esquerda. 
Ellestlesvion-se dn nossa! posição sem co- 
nhecer a divecção,; que stiúha tomado. 
Querendo verificar os factos com a-maiorexa- 
ctidão possivel, encarreguei -officinos ingle- 
zes 8 ftancezes, para proceder. conjuncta- 
ménte a uma “investigação, e tonciono dar- 
vos ennhecimento do seu relatório. Dirigi 
uma; carta semelhanteao' genevalcorinan- 
dunto, em chefo,, 

« Tenho a honra, e. 


« Rag 
GI 6! o feld-mivrechal lord Ragylan, 
commanduute-cn chefe do “exercito wiglez. 


QUARTEL GENERAL, 18 de Março de 1 
& Mylord, sinto dolorosamente ter a 
dar- ul conta “dum acontecimento Dem Dl 
méntavel, “que preoctpa/ penosamtnte o exer- 
eito  francinz: e-seu comandante on feofe: 
ei oute; quando-as tropas'estavami álerta, 
ie al inglez .apresontou-se 4 meia 
ndo diante do 18.º regimonto que estava 
debaixo d'ari a estabolecido” perto do 
pedficaaaipanário ha etapa de nos- 
sas trincheiras dos ataques da esquerda. 
É | Perguntando-se-lhe- trez vezes qui vivo 
| este “oficial mão “respondeu , e la sentinela 
| fem; fogo 41 ficando inimediata 


“que a sua morte nam ido! ser at- 


tribuida senão ú sua i eia, mas nero 
fes deixo" de deplorar este aconteci- 
mento, que se “déve tmbibem attribuir á 
em Datunalal um joyen-soldado ,'o qual 
no macio, das circunstancias ; que marcaram 
a nonte passada executou rigorosaménie 
6 regulamen “ilitar 


=" a" Peço ' filória que acei to as 
dErrsenar dé minha! Eloa dedica- 
CADasa  silnnley é 

« O general em che; 


Obra! Jorn 
seguintes partia 


7 o exertita fipnços, 
eg CANRODERT: | 
ii publicam as 


E 7 aba 
solo vSimois tráz! ici “dé! Constan= 
dopla-de; 26.) Os; russosdizeram no dia 23 
uma sortida , que foi vepellida., Os inglo- 

zes perderam, 9 coronel Kelly, do vegi- 
mento 34º, o capitão Browne , do 7.º e 
o enpitão Vicars, do 67.8; ; foram feridos 
mais dotis dfficinos',” eum teretiro falta á 
chamada. - Os-francezes: perderam 300" ho- 
TS egos Bbsfavidus ou (pri ionciros. No 
seus, (| dnsuedos À ongreve incen- 

diáran do 5 pontos de ebas! stopol. . 

ano VI As! 4 PAbrilo 
ao o «Fr lenblatt, » SUppõe- 
se terem “começado as opperações dos al- 
liados.; | Diz-se quo -Omer-Pacha avanca s 
e que os francezes vi 


bre Vienx- Fort, 
“campanha, em quanto que. 


oq 


ve 


entrar em! 
inglezes deffenderão a planúra, o caminho 
derferro e Balaclava Circulam ramoros 
vagos de victoria e de derrota. 
Uma outra participação de Vienna dá 
em, outros termos a: mesma noticia : 
« 0, «Fremdenblatb, dá as «seguintes 
no Aphis ue o todaviá merecem confirma 
“Omer-Pacha”, 'com - 24,000 turcos, 
Em ivangado de Vieux-Fortve. teria re- 


feonbecido a posição dos russos. :sobre o: 


Alma. Seu movimento é apoiado pelos 
alliados. O. general Ganrobert amoaça as 
fortificações do monte Saponne e “9ecnpou a 
ponte Starymort'sobre-o Pehernaia. Lord 
Raglan- defende 'aplantiray o camitiho de 


neral Canrobert', “e que; mos/ termos da 


forro, Kadikoi ve Balaclava, |: 


VIENNA, 3 d'Abril. 
= « Reina aqui um grande panico , por- 
que se Veia que a conferencia, cessára os 
seus trabalhos. Só foram suspensos até 
segunda ou terça feira proxima, dia em 
que 'os ministros russos receberão as suas 
novas instrucções. 


BRASIL. 


RIO GRANDE à DE MARÇO. ! 


o bimerio da praça 28:de Janeiro até 1.º, 


“de Março de 1855. 


+ Apezar da circumstancias do tempoque, 
reinou durante o mez-findo;,- 07 mercado | 
mostrou-se mais animado nas suas transac- 
cões , tendo-se effectuado yendas regulares 
nos abligos de importação. 


A entrada do sal foi snperior ao seu! 


corisumo . attendendo “às “poucas “entradas 
de gados que honverão nesta: lim (pois ape- 
nas monta a 40,000 rezes entre Pelotas, 
Canudos e Jaguarão), parte dellese' tem ar- 
mazenado , e outros fizerão vendas a pre- 
ços baixos. 

O nosso estado monetario não é dos 
mais Salisfactorios Pp s sente-sê nao pra- 
ca bastante falta de, inheiro. 

Nos, generos, de exportação | tem “eonti- 
miado a mesma afluência para. os Couros 


|| salgados durante todo o mez, porém nes- 
| tes ultimos dias nota-se alguma” frieza mos 


compradores, 


Em quanto aos: courosistecos , os pre- | 


sos altos por que são sustentados pelos es- 
peculadores não dão lugar a que os expor- 
tadores possão fazer seus carregamentos , 

pois attendendo los linhites 'que tem, k 
vista dos preços da Europa e Nor! te-America, 
não lhes é possivel comprar , porcujamo- 
tivo já Lom-sabido “alguns navios america- 
nos em lastro; e “outros “se/ preparam pato 
o mesmo fim. Calcula-se o deposito de 5 

a 60 mil courós, entre Pelotas e esta pi 

Ga. Asvêntradas dá companha” tem ido 
insignificantes por. cansa do mão lempo que 
tem havido, porém, compondo-se é, muito 
provavel que acudão bastantes couros, ao 
mercado , fazendo cessar este. estado, nor- 
mal, “o que será de muita y vantagem para 
"o comuiercia em geral: 

“Para o vanqueha tratos para parte delle, 
porém, conhece-se receio da parte dos-com- 
pradores , olhando ao preç que sustentam 
os varqu eadores; não é muito 
provavel que haja | aos pre- 
ços fictunes pola falta” do gados. 

'Fretáram-so 9 navios entre 60 e 65 
schellings 215 9% conforme o» sou calado. 
Para o imperio subirão os fretes, attenden= 
do á falta de navios para fretar , regulan- 
do para'o Rio 280, para a Bahia 360, e para 
Pernambuco 440. 

"Cambia sobre Lond 2894026 DANE) 

0 9 Rio/deêJaneiro: 4 94, 60 a 90 dias. 
A ssa barra tem melhorado muitn, 
porém continúa a sentir-se a falta de um 
bom rebocador , principalmente para as/sa= 
hidas dos navios grandes. . 4 medida ado- 
ptada pelo, comandante da praticagem em 
tbandar praticos para bordo dos navios os- 
Wangeiros que calam mais agoar, (em sido 
de muitá vantagem , por facilitar vas entra- 
das dos mesmos. 

IMPORTAÇÃO. 

Foram. as centradas de longo curso de 34 
navios ,.a saber: 48 com 'sal;id com vi- 
nho e sal ,, 4 com farinha, de trigo. e, va- 
ros generos , com [az ndas + 1. com 
das e carvão, 1 co) 
com carvão, 1 com 
ros, 1 em lastro. ubotagem 
de 19 embarcações para este porto e 6 pura 
Porto-Alegro, 


EXPORTAÇÃO. 

Cornos vaccuns seccos. — 310 a 
attendendendo aos preços que cone 
nenhuma transacçã ão de maior monta 
lisou. sam. ] 

DITOS SALGADOS. — - Dê, 130 a, 140; jul 
gamos que estos preços “pão será ; 
sústenthveis. 

“Cíieres DE NoviLo. — 208. 
; Drros E 


to, a 
DEN ps 100 a 104200. 
= Xandue. — SO à 48100. 
N. B' Tontos a notár que os preços 


cótáitás levem entender-se nas xarqueadas, 


“Contoici 
Rato, FI amengo é Novo Pórto. 


1 uma escuna franceza : 


d 


eportanto sujeitos ás despezas até esta pra- 
sa, salyo no xarque e gorduras , que ge- 
ralmente são conduzidas a esto ponto por 


-conta do vendedor. 


-Despacharam-se. mais para o canal de 
Inglaterra 43 nasios,, sando 5 com couros 
e 8 com cinza de ossos ; para o Meditor- 
raneo 3 com), “couros;; para Montevidéo 2 
com varios generos ; para Boston 1 ; para 
Hamburgo 1 com conros., 

Ficam, carregando : 

“Barcas, Desempenho e Generosa. 

-Brigues Santa Barbara, D. Affonso, 
Veloz, Diligente Feliz, Carlos, Mercantil, 
Imperador e Elysio. 

Paracuos S. Francisco, Flór de Lima, 
Surpresa e Espadarte. 

NAVIOS SURTOS EM PORTO-ADEG 

Bricues Emprehendedor, Novo Minerva, 

, Putitano, Imperatriz Thereza, 


BaicunéscuNA Leopoldina e Alegria. 
Parxciros Improviso, Paquete da In- 
veja, Bomfim e Livia. 
EscuNa Pampa. 


CARREGANDO, PARA EUROPA. 
Couros. 

Bancas portugueza Lima e brazileira 
Hydra. 

Brigur norueguez Union. 

Escuxas, suecas Ida e Hydrus, e dina- 
marqueza Marie. 

EM DESCARGA 

1. barca norte- americana - 3 brigne & 
A escuna. ingleza ; 1 brigue, 1 paticho e 
À brigue, 2 pale- 
1 palhabote c1 
escunas dinamar- 


chos e escuna sueco: 
galeota. hollandeza ; e 2 


quezas. 
SEM CARGA. 
á Í barca e 1 br igue francezos ; 1 bur- 
ca norte-americana , 1 patacho hespanhol, 
e 2 escunas dinamarquezas. 


+ O estado de nossas relações com o Pa- 
raguay 6 quasi total abaniddono de nossas 
frontei Ss inquietam a poptt + espu 
mente nos municipi s protiinos do Uruguay 
o de cima da Serra: Não, sômento a falta 
quasi absoluta de “tropas de 1% linh 


contemplada com “6º indício de“ ser-nas 
proximamente dentardado algum outro d 
ses + 


io 


ilicios supremi quo o enthnsi 
triótico da guarda nacional rio-g 
se tem acostumado ps estadistas do im- 
Dei S 
coios de sol 
migos qm maneira “dos anna 

de 1826 a nt 9, armzom a nossit propi 
dade da campanha, e levom a desolaç, 
6 Into ao centro das familia 

Uma prova disto (que d 
um boato que: nos primeiros dias do mez 
proximo passado correm aqui bastante acre- 
ditado. Dizia-se que uma partida, não do 
Paragua os, porem de Correntinos, levan- 
do voz daquelles , tinha itivadido “o termo 
de'S. Bora, muito acirtia da villa, com- 
mettendo por ahi depredações a mão ar 
mada. Felizmente essas vozes, que mais 
se tinham, difundido pela marcha de um 
esquadrão do 5.º vegimento de S. Gabriel 
para aquella fronteira”, foram para logo 
desmentidas : o sonbomos que para tal não 
tinha havido o minimo inotivo Ao con- 
trario , o movimento dessa força, que re- 
trogradou tambem ihimeddiatamente, ocea- 
sionaram-nos Lemot ? justificados de 
que alguns emígiados cotrentinos, amitua- 
dos pelas recorda: & peló espirito das 
colebtes caliform Estado Oriental de 
1847 a 185 fazer uma assal- 
i no municipio da 
ha província de 
id ientes ; porem descoberto “em tempo , 

nr. tenente-coronel Carlos Augusto de 
rom mandante daquela fronteira, 
soube-lhes frustrar 0 plano. 

Por outra: parte 'n' transição economica 
porque vai passando a provincia é enda vez 
mais dillicil; e não! é possivel dar maior 
prova do bom sefiso “e morigeração do nos- 
so povo, da suá leal confiança na admi- 
nisteação provincial, do que maneira por 
que vai atrave ssando “Têmpos tão calamito- 
sos sem os-lançar “ein contá aperos 
verno , nem exigir da, presidem 
om, despotismos, que peor, para sanar 
os males de que está sofltendo. 

Uma careslia geral actua na aetnalida- 
de sobre todas as classes e principalmente 
sobre as que são menos abastad A pros 
dueção rural, unica riquesa da provincia, 
longe. de acompanhar o desenvolvimento da 
população, e consequentemente do consumo, 


ão o 


nos ileu-nos 


E 


O COMMERCIO! 


tem antes definhado nos derradeiros annos 
e de conseguinte encarecido exageradamen- 
to. Entretanto o trabalho pessoal, que vem 
“a sor a riqueza dos pobres, não a tem po- 
dido acompanhar nessa alta, 6 solfve por 
consequência um deficit doloroso no batan- 
ço de seus recursos e necessidades. 

Se a carestia das producções vuraos 
proviesse unicamente do excosso da deman- 
da, se significasse necessidades erescentos: 
de nossos productos no estrangeiro , esse 
encarecimento seria na realidade um amplo 
beneficio, é os seus effcitos em pouco tem- 
po se diffundiriam sobre todas as classes e 
todas as industrias, partilhando com ellas 
do seu bem-estar. Porem ao contrario, se 
a demanda abunda é porque o paiz não 
produz quanto necessita, é porque na rea- 
lidade é pobre, ou melhor , se acha em- 
pobrecido ; e o resultado necessario é ra- 
refazer-so ou augmentar tambem de preço 
*a importação estrangeira, que aliaz não 
teria Incro, nem menos interesso .em se 
constituir fornecedora em nosso exclusivo 
beneficio. 

De todos os modos, é um facto em que 
a transição em quo nos encontramos é ar- 
dua ; e que, se a provincia, na sua na- 
tural e viril altivez, nada pede ao governo 
imperial, e se esforça por dever a si mes- 
ma o lriumpho destes embaraços , à pru- 
dencia aconselharia áquelle acudir em au- 
xilio do um dos mais ricos e laboriosos 
torrões do imperio brasileiro. 

A barra da provincia tem devorado no 
que vai desto anno quatro barcos ; e afóra 
desses contam-se. por dezenas os que en- 
tram ou sabem com avaria. Outros borde- 
jam dias e mezes para achar entrada, ou 
vêem , á esperade monção para a sahida, 
estragarem-se os seus carregamentos ; € a 
tudo isto, e mau grado dos clamores que 
na imprensa da côrte lovanta o commer- 
cio do Rio Grando, não vemos que O go- 
verno adopte a mais pequena providencia 
para evitar tanta perda em fortunas e tan- 
to risco de vidas. 

De outra parte, em quanto nos arran- 
ca da lavoura os braços por milhares, ora 
para servir na 1.º linha, ora, o que é cem 
vezes peior, para destacar como guarda 
nacional á fronteira, tira-nos da provincia 
a diminuta compensação que nos davam os 
trabalhos para o fornecimento do arsenal 
de guerra. 


OO ONDE 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 

SHIELDS, 22 dias. —Patacho sueco Hedwig, 
cap. Gjothstroni, carvão. a 

GENOVA, 26 dias. — Galera sarda Maria 
Thereza, cap. Lavagne, trigo e grão. Des- 
tina-se para Inglaterra , e vem arribada 
por causa do tempo. 

IDEM, 32 dias. — Patacho Maria Ignez, cap. 
Sessenta, em lastro. 

SETUBAL, 2 dias. — Hiate Senhora d'Ata- 
laya, mest. Marques Junior, madeira. 
SAHIDAS. 

JIOLGASTO. — Patacho dinamarquez Anna 
Christina, cap. Hanson, sál e vinho. 
MOGADOR. — Rasca Conceição Estrella , 

mest. Barros, madeira, vinho e assucar. 
PORTO. — Hiate Feliz Pensamento, mest. 
Silva, milho e tabaco. 
PENICHE. — Cahique Senhora do Rozario, 
e Almas, mest. Franco, sal e fazendas. 
VILLA-NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
S. Jozé e Almas Feliz, mest Rodrigues 
encommendas. 

VILLA-NOVA DE MILFONTES. —- Hiate S. 
Vicente, mest. Rodrigues, em Jastro. 
Vapor de guerra inglez Recruit. 
Vapor de guerra francez Liamone. 

Vapor inglez London. Pertence á as- 
sociação dominada Royal Victoria Yacht 
Club. 


———— 
PORTO 13 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Hiate S. João Baptista, cap. 
Ramos, 7 dias, milho ao capitão. 
LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, cap. No- 
va. 10 dias, milho ao cap. 
IDEM. — Iliate Imprevisto, cap. Vianna, 18 
dias, milho ao cap. 
IDEM. — Hiate Valente, cap. Campos, 14 
dias, milho ao cap. 


SETUBAL POR VIGO. — Hiato Bom Jesus 


de Fão, cap. Carvalho, 3 dias, rarroz ao | 


cap. 3 + Pa 
VIGO. — Briguo: inglez Agnes, cap. Find- 
lay, 15 dias, fazendas a Miller & €.º 
| NEW-CASTLE, — Escuna ingleza Hannibal, 
cap. Berrett, 17 dias, carvão a Red- 
palh & Rozas. : 
“SANIDAS E 
SETUBAL, — Escuna ingleza Izabella Law- 
ley, cap. Lawley, lastro. 
PONTE VEDRA. — Lancha hespanhola Bella 
” Carmo, cap. Souto, lastro, 
IDEM. — Lancha hespanhola S. Romão, ca- 
itão Luiz, lastro. 
CAMINHA. — Hiate Senhora dos Mariantes, 
cap. Serra, encommendas. 
VIANNA. — Cahique Nazareth Sant'ânna, 
cap. Malveiro, azeite. 
IDEM 14. 
ÁS 11 HORAS E 30 MINUSTOS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra 2 brigues, 2 es- 
cunas sendo um dos brigues Esay e uma 
das escunas portugueza Alerta : hiates 
e uma rasca. 
Vento N. O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNÚNCIOS. 


Po ao para uma boa caza do 


Rio de Janeiro de dous caixeiros 
de boa conducta e com bastante pra- 
tica do negocio de drogaria: quem es- 
tiver nas circumstancias e quizer uti- 
lizar as vantagens que se offerecem 
recorra á rua de Bello-monte n.º 12, 
para tractar. [255] 


ANNUNCIO D'INTERESSE PUBLICO. 
M pintor chegado ha pouco de Lis- 
boa a esta cidade e morador na 
rua do Captivo n.º 34 faz publico que 
por um methodo italiano muito con- 
ciso se promptifica a pintar salas com 
barras lavradas de muito lindos gostos 
isto mesmo em parede sobre cal, oleo, 
lona ou madeira sendo muito duradou- 
ra esta pintura mais que a do papel, 
ealém d'isso muito commoda em pre- 
co. Este novo methodo de pintura está 
hoje muito propagado em Lisboa aon- 
de o annunciante o executou por mui- 
to tempo, e aqui nesta cidade tam- 
bem já tem arranjado varias cazas dei- 
xando os seus freguezes muito satis- 
feitos. A'quellas pessoas que se digna- 
rem procura-lo ser-lhe-ha patente um 
sortimento d'amostras de variados gos- 

tos para escolherem. [256] 


A rua de Liceiras n.º 12 ha uma 
casa com bom forno para cozer 
10 alqueires de pão, e bom local para 
alugar; quem a pretender falle na 

mesma até ás 8 horas da manhã. 
[254] 


OSÉ Luiz Marreiros, não podendo 

pessoalmente agradecer a todos os 
senhores que tiveram a bondade de 
assistir ao funeral de sua irmã, D. 
Joanna Julia de Marreiros, em 25 de 
Março proximo passado, na Igreja da 
Santissima Trindade, agradece por 
este meio, pedindo desculpa, e ma- 
nifestando seu profundo reconheci- 
mento. [252] 
ES TS 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 15400 a Q 
[253] 


ERDEU-SE um alfinete de peito de 

ouro, desde a rua do Moinho de 

Vento até ao Bomjardim; quem o 

achasse e o queira restituir no escri- 

ptorio deste jornal receberá alviçaras. 
[246] 


“Narua Nova dos In- 


À 


lez: QB 4 8º andar, 
ha “para vender carvão 
'graudo, egarr 


arrafas de quar- 


filho e meio de superior | 


qualidade, chegadas re- 
centemente pelo navio — 
Bulten — vindo de New- 
Castle... - (2292) 


fo Brandão, Taipas n.º 14, tem 
para vender garrafas de quartilho e 
[251] 


meio, de superior qualidade. 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cerezes, ou outros ge- 
7 neros  seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua 158. 


RETENDE acrescentar-se o cemi- 

terio da parochia do Senhor do 
Bomfim, dando a obra de empreitada 
a quem por menos a fizer. As con- 
diçoes estão patentes na secretaria da 
Irmandade, devendo zs propostas ser 
dirigidas á Mesa, em carta fechada, 
até o dia 18 do corrente. [247] 


ei precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. * (188) 


A rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender pian- 
nos de Collard, assim como 
dos de Cottage, muito lindos, e de 
author acreditado. [224]. 


AVISO AOS VISITANTES DA EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. 

C. Figueiredo, de Southampton, 

« continua a encarregar-se do des- 

pacho de qualquer volume para a 

Índia, China, Constantinopla , Smyr- 

na, e outras partes do Mediterraneo, 

Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 
ante uma modica commissão. 

Elle emprega sua especial altenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, ou navios de vela , e igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, e suas bagagens. “= 

Toma passagens , e effectua seguros 
com as mais vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicituda 
prompto expediente, tendo 'em' vista e 
maior economia nas despezas; lison- 
geando-se de que seus amigos o con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 
com seus favores. “= [205] 


O escriptorio d'este jornal indica-se 

quem compra acções da Compa- 

nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 408000 réis cada uma. 
E 135] 


ianos, relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João: Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


Na rua dos Inglezes n.º 18.€ 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para. adubo de semen- 


teiras e plantações vegetaes. [18] 


de devem pernoitar, 


das principaes cousas que 
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COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 25 do presente mez, pelo 
meio dia, perante a direcção no 
seu escripforio, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 76, hão-de arrematar-se duas 
acções por falecimento do accionista 
snr. José Antonio Soares. i 
Porto 7 d'Abril de 1855. 
Os directores, 


Antonio de Souza Barboza , 
» Carlos: H. Noble. (241) 


pm TJENDEM-SE umas casas na 
rua dos Fogueteiros n.º 11 

E e 12, com séu pequeno quin- 

tal: quem as quizer comprar póde 

fallar na rua Nova de;S. João n.º 64, 
' vb [282] 


KS- JA rua das Flores n.º 

12€ 14 abriu-se uma 
nova chapelaria-com um. bom sorti-' 
mento de chapeos de'seda, de castor, e 
bonets. Na mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição ; assim como se lavam 
e se enfórmam chapeos de palha, a 


preços commodos. [142] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
O vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, sahi- 
rá para Lisboa, quar- 
: ta feira, 18. do cor- 
rente 'ás 2 horas em ponto. 

Porto, e Escriptorio da Compa- 
nhia, Rua dos Inglezes n.º 57, 18 de 
d'abrilde 1855. - [258] 


Para a Bahia. 


O brigue FELIZ AMERICANO , 
RE sabirá no'fim'do corrente Abril; 
p ainda recebe alguma carga, e 
passageiros . (tendo para: estes: excellentes 
cominodos) ; trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 

» [257] 


Para o Pará. 
O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado do. Maranhão 
com 30 “dias de viagem, vai Sa- 
hir até o fim do corrente mez por ter prom- 
to parto do seu carregamento. Para car- 


ga e pç trala-Sê com o caixa Joa- 
quim Adrião da Rocha, em S. Nicolau n.º 
27. ! ! ! (226) 


- Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 
= [>>> 
PORTO: TYPOG RAP HIA DO COMMERCIO 


